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INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E INFÂNCIA: REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
Karina Annanias Teixeira Marcelino
 

Roseli Francisco dos Santos

 EIXO TEMÁTICO: I – Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
Pretendemos com este trabalho apresentar nossa prática pedagógica desenvolvida junto às crianças de duas turmas da EMEI Pirajussara. Nosso objetivo foi favorecer o desenvolvimento da inteligência emocional das crianças e qualificar suas interações interpessoais. Elaboramos um conjunto de ações para alcançar estes objetivos, como roda de conversa, sessões de filmes, leitura de histórias e atividade com as famílias. Ao término do projeto conseguimos observar as crianças utilizando o diálogo para resolver conflitos e sabendo nomear suas emoções.
Palavras-Chave: Inteligência emocional, crianças, periferia. 
INTRODUÇÃO
 Não há outro caminho senão o da prática de uma pedagogia humanizadora, em que a liderança revolucionária, em lugar de se sobrepor aos oprimidos e continuar mantendo-os como quase ‘coisas’, com eles estabelece uma relação dialógica permanente. 
FREIRE, 1972.
No início do ano letivo de 2019 iniciamos os trabalhos na EMEI Pirajussara, localizada na região periférica da zona sul de São Paulo, que foi inaugurada no ano de 2016. Esta escola é composta por 6 turmas (em cada período, manhã e tarde) com uma média 33 crianças em cada turma. Os espaços da escola são compostos pelo parque, refeitório, sala de leitura e vídeo, sala de movimento, brinquedoteca, solário, sala da turma (cada turma tem sua sala) e ateliê (está em construção). Bem como os espaços destinados a administração da escola, sala dos professores e copa para uso de todos os funcionários.
Neste contexto tivemos a feliz coincidência de nossas salas, 6B e 6C, ambas do infantil II, com crianças entre 5 e 6 anos, realizarem a rotina semanal juntas. Ou seja, em nossa instituição, os momentos de parque, almoço e lanche não realizados sempre com duas salas, proporcionando que as professoras de ambas as salas trabalhem juntas nestes momentos, com possibilidade de ampliar a parceria para as outras.

O nosso projeto nasceu em um desses momentos, no parque, para ser mais exatas, lugar privilegiado na educação infantil de modo geral e em particular em nossa escola. Assim, são dedicados 50 minutos diários da rotina semanal para que as crianças explorem, criem suas brincadeiras, aprendam a formular e seguir combinados, também a socializar com os colegas, entre outras experiências que vivenciam.  Foi neste espaço que pudemos observar as crianças e tecer diálogos referentes às características pertencentes a elas, bem como a forma que interagiam.
Nessa perspectiva, as crianças são consideradas seres sociais mergulhados, desde cedo, em uma rede social já constituída e que, por meio do desenvolvimento da comunicação e da linguagem, constroem modos peculiares de apreensão do real. Ao associar isso ao alargamento de seu contexto de interações sociais, as crianças ampliam suas possibilidades de assimilar o mundo que as rodeia, expandindo, assim, as culturas de pares e reconstruindo a cultura adulta (SANTOS; SILVA, 2016, P. 134)
Através de nossas observações percebemos que as crianças dependiam muito de nós, professoras, para resolverem seus conflitos. Compreendemos a necessidade de auxilio nas interações entre as crianças, sendo característica desta etapa de desenvolvimento. No entanto, as relações estavam permeadas por situações desrespeitosas, e isto estava virando um padrão de relacionamento. Assim, constatamos uma oportunidade de favorecer a aprendizagem dos pequenos. Observamos falas desrespeitosas (ex: “Seu bobo!”), expressões faciais (ex: fazendo uma careta, mostrando a língua) e agressões física (tapas, beliscos, mordidas, chutes ou empurrões).  
Em nossos diálogos pedagógicos, percebemos que um caminho para refletir sobre esta atitude e buscar uma resolução desta situação problema, seria ajudar as crianças a iniciar o conhecimento e reconhecimento das suas emoções e sentimentos, bem como dos seus amigos para que os conflitos fossem resolvidos da melhor maneira possível, por meio do respeito e do diálogo. 

Tendo em vista que vivemos na maior cidade da América Latina, com altos índices de violência, combinados com vulnerabilidade e desigualdade social, acrescentando que a região na qual está localizada nossa escola é destaque negativo no Mapa da desigualdade na cidade de São Paulo, publicado no ano 2019. Diante deste contexto julgamos necessário refletir como as crianças aprendem a se socializar, o quanto a violência que permeia seu território influenciam nas suas atitudes. 

Nesta perspectiva, compreender o quanto a escola pode intervir para facilitar uma socialização mais respeitosa e pacífica. Bem como proporcionar processos de autoconhecimento junto as nossas crianças.
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Objetivo geral: Favorecer o relacionamento interpessoal entre as crianças, crianças-adultos, a partir desenvolvimento da inteligência emocional. 
Objetivos específicos:

· Dialogar sobre o que são emoções;
· Nomear e identificar emoções;
· Refletir sobre o que fazer diante das emoções;
· Facilitar a comunicação e as relações interpessoais
AÇÕES 

1- Roda de conversa: estes momentos aconteciam depois de terminar a atividade no parque ou em outro momento que julgávamos ser necessário. Conversávamos sobre os conflitos ocorridos ou sobre alguma história lida em sala.
2- Filmes: os filmes foram importantes para ilustrar situações do cotidiano que envolva as emoções e ensinar algumas estratégias para agir na hora que uma emoção se apresenta.
· Divertidamente 

· Coralina

· Daniel Tigre

3- Livros: os livros puderam proporcionar vivências de deleite e reflexão sobre nossas emoções 
· Livro dos sentimentos

· Um porco vem morar aqui

· Inveja

· Ciúmes
· Guilherme Augusto Araújo Fernandes

4- Atividades: 

· Cartaz com as principais emoções: confeccionamos com as criança, cartazes contendo imagens e palavras com as principais emoções (medo, saudade, alegria, ciúmes, raiva, tristeza, nojo e calma) 
· Fazendo expressões faciais na frente do espelho: as crianças foram convidadas a expressarem as expressões faciais correspondentes as emoções, diante de um espelho.
· Emociômetro: No início de algumas atividades identificavam e escolhiam como estavam se sentindo naquele dia ou momento.
· Pintura das cores dos sentimentos: as crianças pintaram bonecos com as cores que acreditavam representar cada emoção
· Confecção de cartão para uma pessoa amada: criaram, pintaram e escreveram palavras de carinho e presentearam uma pessoa querida.
· Caixa de lembranças: utilizando caixas de papelão, reciclaram e enfeitaram, para que esta caixa pudesse ser um lugar especial para guardar o que julgavam importante (ex: desenho, foto, objeto preferido, ingresso de alguma atividade significativa, entre outros)
· Relaxamento: Sempre depois do parque ou em momentos que as crianças estavam muito agitadas, realizámos o relaxamento.
· Dia da beleza (autocuidado): Momento para aprenderem a cuidarem de si mesmos. 
· Para finalizar o nosso projeto realizamos um “Circuito de emoções” no dia da Mostra Cultural, para que as famílias pudessem vivenciar um pouco do que desenvolvemos com as crianças ao longo do segundo semestre.
Antes de entrar na sala as famílias recebiam uma breve explicação da proposta, depois marcavam como estavam se sentindo no emociômetro e em seguida podiam explorar as atividades na sala e curtir as emoções que eram despertadas.

Recebemos muitas palavras bonitas de alegria do quanto gostaram da proposta.

1. Emociômetro: 
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2. Cantinho da calma: leitura e massagem
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3. Cantinho da reflexão: Onde você guarda o seu medo ou sua tristeza?
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4. Cantinho da diversão: jogos e confecção de emojis
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5. Cantinho do Medo e Nojo
[image: image5.jpg]



Atividades desenvolvidas ao longo do semestre
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao concluir este trabalho, nos sentimos orgulhosas e felizes por proporcionar momentos tão especiais para as crianças e suas famílias. Como professoras também vivenciamos emoções durante todo este processo e aprendemos também em parceria com todos os envolvidos.

Avaliamos que a escuta, apoio, suporte reflexivo e atividades lúdicas forneceram às nossas crianças importantes ferramentas para o autoconhecimento e controle emocional, ampliando a confiança na exploração e observação do mundo ao seu redor.
Os conflitos permaneceram, pois fazem parte de nossa vivência em sociedade, porém observamos que as crianças estavam mais receptivas ao diálogo, cantavam músicas para se acalmar e se constrangiam diante de uma agressão física, que por sinal diminui, favorecendo um ambiente mais respeitoso.
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Leitura do livro animado “Livro dos Sentimentos”





Despedida do amigo Jefferson


Foi morar na Bahia





Relaxamento com ampulheta para marcar o tempo





Expressões faciais das emoções no espelho
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